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A cidade localizada sobre rochas sedimentares argilosas, cresceu ao longo de 
estradas antigas, ficando muito comprida. 

I 
Os solos são pouco espessos e, a rocha sedimentar, argilósa, faZ com que as ruas não 

calçadas, ou asfaltadas, tenham, em dias de chuva, condições de tráfego muito ruins. 

São inúmeras as olarias que fazem lavra de argila dentro dos limites da cidade. 

Para concentrá-Ia mais, e dar melhores condições de vida .a seus habitantes, a 
prefeitura 'precisaria direcionar o seu crescimento, ou ocupação, 1 

t 
. As· características dos terrenos não ocupados, que formam gr'~des áreas livres, são 

os mesmos do restante da cidade. Deve-se preservar as drenagens, eviJar cortes muito altos 
e, se possível, com ruas calçadas. íl ~' 

.' 

Foto I - Aspecto dO 'solo da cidade. Na parte de baixo as rochas argilosas. 



-( IME.OPA.)--
:\ lill .. r.ti~ do P.tr.tll.\ S/.\ 

GOIIfRNO 00 ESTADO 

PARAN;If 

I 
ó , 

Foto 2 - Aspecto de uma lavra de argila, com desbarrancamento, podendo comprometer a 
rua que passa por trás da mesma. 
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CO NVÊN IO MI NERUPARlFAM EPAR 
PROGRAMA G EOLOG IA I>F. PIANI:JAM~;NTO 

MAPA DE INDlCAÇÜ ES DA G EULOGIA PARA dPLAN EJAM ENTO URBANO 

Clasre 

Inaptas 

Aptas com 
rest rições 

Aptas 

CIDADE 

LEGENDA 

Caracteristicas do 
Meio Fisico 
Planicle atu\"lon:1I em 
lAmas 3c baixios e fundos 
de vale Oc.pósilos arcno­
algilosos incoerentes. C0l11 
bai,ws ~'a'Ofes de coesão. 
o que hwiabiliJ... tccn j· 
cuocnte a ex<xuç1'!O de 
obras de engenharia. 
Solos satur-.dm com nh'Cl 
freático rasO. 
Arcas de cabcccilus de 
drena gens oordcjando 10-
pos apl3inado5 c até seg­
mentos de encostas 
Ingr~mcs . 

Dccli\' id.1dc.!; prcdollún:m­
te. .. entre 15 c 30% e até 
superio res a 30%. 
Os 50105 !itálicos oriundos 
de rochas arcno-'II g.ilo~s. 
apleSClllam condiÇÕCS 
pala OCllpaçàG parecidas 
com 3S das próprias 
I<x:has, 
Solos rcslduais CSjrSSOS de 
áreas aplainadas de rcle\'O 
suave a ond ulado. de \'er­
tentes longas com 8randes 
amplitudes. Zona de dh i­
sorcs d:.: 'gua. solos 
espessOs (ale 10m), textura 
média a arenosa. porosos e 

I permeáveis 

PlUbh:mas Existentes 
ou ES I)crados 

Cnracte.rísticas Gerai!; 
I para OCUPIlt,:i\O 

Enchentes c inundaç6cs. 
Assoreamento dos canai5, 
Malerial com baixa 
cap;!Cidadc de suporte de 
carga, provocando 
recalques de rUI1d:u;ÕCl. 

~-Ãic:u esscncialmente planas 
com possibilidade de 

Arcas suscetíveis a ero· 
são, cscorrc&aUlentos na­
IUHlis, aSSQCiadis a cvolu· 
ç;lo dJ.s cncos1..1S c accle· 
radas pela ação antrópiea. 
Su.scelibil il.1adc c vul nc­
Ilbilid:ldc a poluiç!1O de 
aqulfclos (área dc a!lu 
PCC""*pomsid:l.dc ). 

Sol05 com boa 
capacidade de suporte de 
calgas., podendo ha\'cl 
processos elosh'os de 
pequenas proporçõcs. 
provenientes d:, aç30 
an trópiea . 

cin:ulaçiJo alra\'és de 
siste mas d :!. rios w tados de 
eficientes siSlcmas di:: 
drcnacclll 5Upcrlicial, 
1'.1i~\·ersal c pofulIÔ.J. 

.. 
As áre.1.. .. m3is ingrclUCS. s50 
i nadcq~d:ts :;\ ocupação, 
com risco emergencial para 
escorrcgameotos. 
N:tqlld as com declividades 
predom inantcs entre 15 c 
3\1%, a o;;upaçi1o deve ser 
rcslIi \.;l respeitanoo a prolÚ­
mid.1dc das cabeCeiras de 
drenagem. E. além disso. na 
implantação de sistema 
viár io Q:..'c sçr evitado o 
corte tran\'ersal de encostas. 

, Árcu com ca.ractcrlslicns 
goolécni cas adequadas :\ 
ocupaç.'kt (e1\"patUlJo urbana, 
zunas rcsidcu\.:iais, indus­
triais), com facilidade para 
,ias de circulaç1lo. 
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PLANTA PLANI-ALTIMÉTRICA 

PLANTA SEMI - CADASTRAL 
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PLANTA PLANI-AlTNÉTRICA 

PLANTA SEM-CADASTRAL. 
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